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Resumo  

A relaça o entre o Egito e o mundo bí blico foi explorada, sobretudo, a partir das evide ncias escritas, com 

enfoque no texto bí blico. Contudo, nas u ltimas de cadas, o desenvolvimento da arqueologia do antigo Israel 

e as transformaço es historiogra ficas no campo abriram novos caminhos de pesquisa. Para ale m das 

mudanças polí ticas egí pcias e da expansa o ou contraça o de suas fronteiras, a cultura material do espaço 

dome stico oferece uma perspectiva sobre os contatos entre povos que considera os processos de 

negociaça o social. Este texto examina os contatos entre as populaço es do Egito antigo e do Levante a partir 

da cultura material proveniente do contexto dome stico, buscando oferecer um panorama que evidencia a 

complexidade das relaço es entre diferentes comunidades e desfaz viso es monolí ticas sobre o antigo Egito 

e o Levante durante a Idade do Bronze e a Idade do Ferro.  

Palavras-chave: Arqueologia do Espaço Dome stico. Contatos Culturais. Egito antigo. Levante. 
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Abstract  

The relationship between Egypt and the biblical world has been explored primarily through written evidence, 

with a focus on the biblical text. However, in recent decades, the development of archaeology in ancient Israel 

and historiographical shifts in the field have opened new avenues of research. Beyond Egyptian political changes 

and the expansion or contraction of its borders, the material culture of domestic space provides a perspective on 

interactions between peoples that takes social negotiation processes into account. This text examines contacts 

between the populations of ancient Egypt and the Levant through the material culture of the domestic context, 

aiming to provide an overview that highlights the complexity of relationships between different communities 

and challenges monolithic views of ancient Egypt and the Levant during the Bronze and Iron Ages. 

Keywords: Household Archaeology. Cultural Interactions. Ancient Egypt. Levant. 
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Introdução  

Os primeiros relatos sobre o Egito antigo chegaram ao Ocidente por meio de autores greco-romanos, 

consolidando seu lugar na tradiça o cla ssica. As narrativas bí blicas tambe m desempenham papel fundamental 

na construça o de um Egito antigo, com mais de 600 refere ncias a  terra dos farao s (Ro mer, 2008; 2015; 2018).  

O Egito e  descrito ora como terra de refu gio e prosperidade, como na histo ria de Jose  (Ge nesis 37–50), ora como 

sí mbolo de opressa o e idolatria, especialmente nos relatos do E xodo e na literatura profe tica (Isaí as 30:1–3; 

31:1; 19; Jeremias 46; Ezequiel 29–32), incluindo interaço es polí ticas e econo micas como o casamento do rei 

Saloma o com a filha do farao  (1 Reis 3:1). A interpretaça o dessas narrativas exige considerar o Egito tanto como 

territo rio histo rico quanto como recurso narrativo simbo lico (Ro mer, 2008; 2015; 2018; Burrell, 2020). 

A historiografia do antigo Israel, desde o se culo XIX, tem sido marcada por uma narrativa polí tico-

religiosa que coloca o texto bí blico simultaneamente como fonte histo rica e registro da pro pria histo ria, 

influenciando a arqueologia e a interpretaça o das sociedades que viveram na regia o do Levante. Interaço es 

com as populaço es locais foram tradicionalmente analisadas sob uma perspectiva “imperialista” (Koch, 2018, 

p. 25). Pesquisas recentes apontam dina micas mais complexas, incluindo interca mbio cultural, casamentos 

mistos e produça o local de objetos egí pcios, evidenciando a dificuldade de identificar populaço es especí ficas 

apenas pela cultura material (Sparks, 2004; Killebrew, 2009; Koch, 2018). 

Na o cabe neste texto pormenorizar as definiço es em torno do que chamamos de “mundo bí blico”, 

pore m, por convenie ncia, me refiro aos territo rios que abrangem o Levante, a Mesopota mia, o Egito, a 

Anato lia, o Elam e a Pe rsia durante uma larga extensa o cronolo gica, desde a Idade do Bronze Antigo  

(c. 3000 a.C.) ao perí odo romano. A fim de limitar a discussa o para este estudo, os estudos de caso referem-se 

especialmente ao Levante durante as Idades do Bronze e do Ferro (c. 3000–586 a.C.), buscando compreender 

como indiví duos se adaptaram a ambientes compartilhados, sem recorrer a inventa rios detalhados de sí tios 

ou ana lises tipolo gicas de artefatos. 

A relaça o entre Egito e mundo bí blico deve considerar as transformaço es polí ticas egí pcias e a 

expansa o ou contraça o de suas fronteiras. Mais ainda, e  preciso considerar a participaça o do Impe rio Persa 

na reconfiguraça o geopolí tica da regia o, sobretudo na segunda metade do Primeiro Mile nio a.C. e como isso 

impactou, em certa medida, pra ticas sociais que ja  vinham em processo de negociaça o ou estabilizaça o nos 

diferentes territo rios. Nesse sentido, o estudo do espaço dome stico oferece um panorama que tende a escapar 

das narrativas mais tradicionais e associadas ao campo polí tico-econo mico. Por meio da observaça o das 

evide ncias materiais das reside ncias e complexos dome sticos e  possí vel identificar como essas adaptaço es 

materializavam pra ticas sociais, resultados de longos processos de convive ncia entre os povos da regia o.  

E  neste escopo que este artigo oferece reflexo es: em que medida os contatos do Egito com o Levante podem 

trazer novas percepço es sobre as relaço es sociais entre essas comunidades e como elas na o se manifestaram 

de forma monolí tica na cultura material.  

Arqueologia Doméstica nos Estudos Bíblicos e na Egiptologia  

O estudo das estruturas dome sticas no Egito antigo avançou significativamente nas u ltimas duas 

de cadas. Pesquisas anteriores focavam em tipologias de casas e funço es de co modos, especialmente em 

assentamentos planejados como Lahun, Deir el-Medina e Amarna, onde pequenas casas tripartidas e 

multifuncionais dificultavam a distinça o entre espaços de moradia e de trabalho. Estudos recentes revisitaram 

esses sí tios com me todos inovadores e exploraram novos assentamentos, revelando a diversidade da vida 

dome stica ao longo do Vale do Nilo, do Delta e da Nu bia (Kemp; Stevens, 2010; Spencer, 2015; Mu ller, 2015a; 

Moeller, 2016; Sigl, 2022). A atença o deslocou-se do mapeamento tipolo gico para as interaço es sociais, 

problematizando configuraço es de espaços comunita rios e uso flexí vel de a reas de moradia e trabalho (Mu ller 
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2015a; 2015b; 2015c; Moeller, 2016; Bader, 2021a; Moreno Garcia, 2022; Hodgkinson, 2018; Hodgkinson; 

Tvetmarken 2020; Hulin; Rocha, no prelo).  

Esse tipo de investigaça o permitiu ampliar a percepça o em torno do que a historiografia chamou de 

“egipcianidade” na cultura dome stica, sobretudo por meio de evide ncias arqueolo gicas que apontavam para 

atividades associadas ao preparo de alimentos e uso compartilhado de espaços (Samuel, 1999; Spencer, 2015; 

Budka; Auenmu ller, 2018; Sigl, 2020). Assim, ao desconstruir uma ideia monolí tica de ‘ser egí pcio’, optou-se por 

valorizar a diversidade das evide ncias e, consequentemente, das pra ticas sociais, demonstrando a complexidade 

da vida dome stica egí pcia em diversas regio es e suas implicaço es para pensar temas como o colonialismo. 

Na virada do se culo XX, houve um aumento significativo do interesse arqueolo gico por sí tios bí blicos, 

principalmente nas regio es da Samaria (1909–1910), Megido (1925–1939), Beth-Shean (1921–1933) e Tell 

Beit Mirsim (1926–1932). As escavaço es revelaram a diversidade das estruturas dome sticas (Daviau, 1993, 

pp. 17–18; Killebrew, 1999; Vaughan; Killebrew, 2003) e diversas formas de interaça o entre as comunidades 

que na o estavam necessariamente submetidas a s pra ticas de domí nio territorial e colonizaça o.  

Na Arqueologia Bí blica, a autoridade textual orientou a pesquisa, limitando o estudo de conjuntos 

dome sticos a temas associados a  etnicidade e identidade. A busca de uma definiça o para uma “casa tí pica” das 

antigas comunidades judaí tas seguiu esse tom e foi padronizada em uma estrutura com quatro co modos e pa tios 

centrais. A arqueologia dos espaços dome sticos no Levante desenvolveu-se mais cedo do que na Egiptologia e 

enfrentou desafios metodolo gicos especí ficos, sobretudo no que diz respeito a  autoridade do texto bí blico 

(Daviau, 1993, p. 17; Fantalkin; Yasur-Landau, 2008; Yasur-Landau et al., 2011; Steiner;  Killebrew, 2013).  

O trabalho de Miche le Daviau (1993) fez uma revisa o crí tica de estudos fundamentais sobre a 

arquitetura dome stica antiga do Levante, combinando a descriça o tipolo gica das casas com elementos 

etnogra ficos, ambientais e da concepça o e uso dos espaços. Para isso, ela se baseou em casas cipriotas e 

minoicas que apresentavam evide ncias de ocupaço es levantinas. As pesquisas sobre casas e espaços 

dome sticos ganharam importa ncia ao demonstrar como as pra ticas dome sticas se articulavam com 

estruturas econo micas, polí ticas e sociais mais amplas, sugerindo processos de integraça o e contato via 

Mediterra neo e rotas dos desertos (Yasur-Landau et al., 2011).  

O estudo da arqueologia dome stica ultrapassou abordagens tipolo gicas e centradas na arquitetura. 

No caso do Egito, e  possí vel notar um esforço para questionar tipologias, sobretudo na regia o do Vale do Nilo, 

que ainda e  vista como uma unidade cultural em muitos casos, em contrapartida ao Delta e a  regia o da Nu bia 

(Moeller, 2016, para uma visa o geral). Contudo, ainda ha  o desafio de colocar a evide ncia arqueolo gica de 

diferentes populaço es num mesmo quadro de comparaça o. Para isso, os problemas sa o va rios: a qualidade e 

quantidade das evide ncias disponí veis, sobretudo pela natureza particular dos assentamentos escavados;  

o estabelecimento de crite rios de comparaça o que superem a tipologia arquiteto nica das reside ncias ou dos 

artefatos disponí veis. Para se identificar pra ticas sociais, e  preciso dispor de um reperto rio  

teo rico-metodolo gico que permita destacar como espaços e artefatos eram utilizados e menos com o que cada 

um significa ou simboliza.  

Arqueologia Doméstica Egípcia  

A antiga cidade de Amarna, capital do Egito durante o reinado de Akhenaton (c. 1351–1336 a.C.) e  

possivelmente um dos casos mais emblema ticos para se estudar arqueologia dome stica na Egiptologia.  

O assentamento da Vila de Trabalhadores, ocupada por aproximadamente 20 anos, abrigou a ma o de obra 

encarregada da construça o de projetos da realeza e permite explorar questo es sobre o que tem definido o  

“ser egí pcio” a partir da documentaça o material das reside ncias.   

A vila possuí a uma muralha de tijolos de barro e 72 unidades residenciais organizadas em cinco ruas 

paralelas. Fora do espaço murado, os habitantes construí ram currais e capelas como extensa o de suas casas, 
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formando a reas comunita rias. A administraça o egí pcia fornecia a gua e outros bens regularmente no que era 

chamado de a rea-zir.1 O assentamento era rodeado por uma rede de estradas que ligava a vila a diversas 

partes da capital e tinha acesso controlado pela administraça o farao nica, que projetou e construiu a aldeia, 

definindo a a rea inicial das casas com a construça o da muralha. Os habitantes completaram suas reside ncias, 

podendo modificar e reorganizar cada unidade de acordo com suas necessidades. Apesar do modelo tripartite 

das casas (com tre s co modos), na o havia padro es rí gidos de construça o.  

A ana lise arqueolo gica mostra que a aldeia estabeleceu zonas diferenciadas de acesso e 

pertencimento, marcadas por caracterí sticas ou edifí cios especí ficos conhecidos pelos habitantes. A interaça o 

entre marcos naturais e construço es criava limites percebidos tanto fisicamente quanto socialmente, 

considerando status, profissa o e temporalidade (hora do dia, sazonalidade). Muitos aspectos da vida 

dome stica ocorriam em a reas externas ou nos telhados, sendo a presença de um segundo andar fundamental 

para otimizar espaço, compartilhar instalaço es e facilitar a circulaça o de pessoas entre casas. O telhado 

influenciava a posiça o de janelas, sistemas de ventilaça o e iluminaça o, ale m de impactar a movimentaça o 

interna, podendo criar espaços de conví vio e gesta o do calor durante as noites de vera o. Essa configuraça o 

afetava visibilidade, propagaça o de sons e odores, moldando as interaço es sociais dentro e fora da muralha. 

Apesar do planejamento arquiteto nico inicial e da supervisa o da administraça o egí pcia, a vila pode 

ser considerada um sistema adaptativo complexo, uma comunidade autorregulada. Uma abordagem sensorial 

permite mapear territo rios e observar como mu ltiplos limites eram constantemente (re)criados conforme as 

condiço es ambientais, a estaça o do ano e a hora do dia, resultado das interaço es entre paisagem, materiais, 

edificaço es, pessoas e animais. Isso demonstra que a evide ncia arqueolo gica das reside ncias na o era 

necessariamente alvo de interesse direto da administraça o farao nica. Assim, e  possí vel examinar outros 

assentamentos a partir desse reperto rio variado de modificaço es e adaptaço es individuais e coletivas e, numa 

escala social menor, identificar como se constituí ram ajustes especí ficos em cada regia o.  

Reconhecer variaço es regionais na cultura material dentro do Egito e  essencial para desafiar a 

percepça o do Egito antigo como uma entidade homoge nea, sobretudo no Vale do Nilo. Enquanto estudiosos 

buscaram definir “um modo de vida egí pcio” por meio de estudos de assentamentos e casas, escavaço es recentes 

revelam que a variaça o dentro da arquitetura dome stica era comum, mesmo em sí tios como Amarna (por 

exemplo, Kemp; Stevens, 2010). Essa diversidade, evidente ao longo do Vale do Nilo, Delta e da fronteira nu bia, 

complica a identificaça o de elementos “estrangeiros” e a compreensa o das interaço es entre comunidades em 

regio es de fronteira (Spencer, 2015; Budka; Auenmu ller, 2018; Sigl, 2022). Tradicionalmente, artefatos egí pcios 

foram associados a egí pcios e objetos na o egí pcios a estrangeiros (por exemplo, Sparks, 2004).  

A falta de evide ncias arqueolo gicas abrangentes de assentamentos egí pcios, no entanto, limita nossa 

compreensa o da variaça o material e sua conexa o com interca mbios culturais. Grande parte do que se sabe 

sobre a vida egí pcia baseia-se em tipologias derivadas de sí tios especí ficos com condiço es u nicas de 

preservaça o, muitas vezes pro ximas a desertos, e escavaço es iniciais com metodologias ultrapassadas, 

levando a uma visa o estreita da cultura material egí pcia que obscurece as complexidades da vida cotidiana e 

das interaço es culturais. 

Estudos de portos e assentamentos ale m do Vale do Nilo oferecem oportunidades adicionais para 

compreender a vida cotidiana e as atividades daqueles que trabalhavam a serviço do Estado (por exemplo, 

Tallet; Somaglino, 2022; Somaglino, 2022a; 2022b; Boussac et al., 2023). Por exemplo, minas como Wadi  

el-Hudi (Brand et al., 2022) ilustram o alto ní vel de controle estatal sobre as operaço es de mineraça o e a 

 

1 A refere ncia ao termo zir e  por conta da grande quantidade de vestí gios dos jarros de barro para armazenar a gua, comuns ainda hoje 

no mundo a rabe-isla mico, que sa o depositados no cha o em pequenos buracos de areia.  
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distribuiça o de recursos (Somaglino, 2022, p. 53). Sí tios como Ayn Soukhna, na regia o do Delta, sa o 

particularmente nota veis, lançando luz sobre redes egí pcias que se estendiam do Vale do Nilo ao Sinai e ale m. 

Embora sejam necessa rias pesquisas adicionais para compreender plenamente os assentamentos no deserto, 

Ayn Soukhna se destaca por sua nota vel abunda ncia de objetos egí pcios (Somaglino, 2022b, p. 31), refletindo 

sua importa ncia dentro dessas redes mais amplas. 

Arqueologia Doméstica Levantina: as evidências disponíveis  

Um desafio significativo ao examinar as interaço es Egito–Levante a partir de uma perspectiva 

dome stica esta  na natureza problema tica dos assentamentos. Fatores como te cnicas de escavaça o deficientes, 

investigaço es incompletas, perturbaço es naturais, estratigrafias complexas e mesmo a interfere ncia humana 

(saques, guerras) dificultam ana lises confia veis. Nos assentamentos levantinos, o estabelecimento de 

cronologias precisas e a compreensa o de padro es regionais de ocupaça o e  particularmente difí cil, agravado 

por pra ticas de escavaça o moldadas pelo nacionalismo e pelo conflito.  

O desenvolvimento de cidades e vilas no Levante meridional e  geralmente comparado ao urbanismo de 

regio es vizinhas, visto como mais sofisticado, marcado por elites, hierarquias complexas, grandes centros 

urbanos, especializaça o artesanal, redes de come rcio internacional e uso da escrita. Tradicionalmente, o iní cio 

da Idade do Bronze nessa regia o foi interpretado como um esta gio precursor do urbanismo. Contudo, pesquisas 

recentes questionam essa visa o, discutindo se evide ncias como sí tios fortificados, pala cios e templos, depo sitos 

de armazenamento, especializaça o artesanal, redes de troca, sinais de elites, sistemas de notaça o e certa 

uniformidade cultural — aliados a dados ambientais — configuram de fato um feno meno urbano, especialmente 

em comparaça o com os padro es mesopota micos (Philip, 2001; Savage et al., 2007; Greenberg, 2019). 

Pesquisas recentes em arqueologia dome stica do Levante te m debatido se as estrate gias 

organizacionais durante o perí odo do Bronze podem ser interpretadas como evide ncia de hierarquia, com 

sociedades urbanas centralizadas sob o controle de elites, ou de heterarquia, comunidades rurais 

descentralizadas baseadas em laços de parentesco, ou ainda uma combinaça o de ambas. E  preciso reconhecer 

a diversidade dos processos regionais a partir de novas perspectivas teo ricas, que incluem noço es de 

“urbanizaço es” mu ltiplas, “estados arcaicos” e “sistemas mundiais”, ale m de reviso es do modelo liderança 

polí tica (Stein 1998; Feinman; Marcus, 1998; Greenberg, 2002; Levy; van den Brink, 2002).  

Miche le Daviau (1993) ofereceu um panorama abrangente dos sí tios com edifí cios dome sticos 

durante a Idade do Bronze Me dio. As escavaço es das camadas do II mile nio, no entanto, sa o limitadas e 

apresentam problemas na interpretaça o da vida dome stica, sobretudo por se restringirem a elementos 

arquiteto nicos dentro de planos urbanos mais amplos, na o oferecendo muita cultura material para ana lise. 

Apesar da raridade de estruturas totalmente intactas, e  geralmente aceito que a maioria das casas levantinas 

apresentava paredes de adobe sobre fundaço es de pedra (Daviau, 1993). A largura das fundaço es indica a 

resiste ncia das paredes e o nu mero de possí veis pavimentos, embora inconsiste ncias em te cnicas de 

escavaça o e publicaço es arqueolo gicas tornem quase impossí vel uma ana lise mais conclusiva. 

A Idade do Bronze Me dio testemunhou uma mudança significativa na arquitetura dome stica e na 

organizaça o espacial tanto no Levante quanto no Egito. Casas originalmente com co modos sustentados por 

pilares, um traço caracterí stico das reside ncias das elites egí pcias, foram depois reconstruí das sem eles (por 

ex.: Tell Beit Mirsim). Essa mudança pode refletir variaço es nos materiais de cobertura, o uso dos telhados 

como terraços ou ate  mesmo a eliminaça o do teto para criar um pa tio aberto. Podem ser identificadas 

principalmente duas categorias de casas da Idade do Bronze Me dio no registro arqueolo gico: casas 

horizontais, com todos os co modos no te rreo, e casas-torre com mu ltiplos andares. Nas “casas-torre”, o te rreo 

servia como pa tio ou a trio, enquanto os andares superiores abrigavam as a reas de convive ncia. Um exemplo 
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importante e  a Casa Patrí cia em Tell Beit Mirsim, uma casa-torre com quartos no andar superior que se abrem 

para um terraço, embora a possibilidade de um sala o principal descoberto no piso te rreo seja improva vel. 

As casas do Bronze Me dio tambe m possuí am pa tios que geralmente funcionavam como espaços de 

preparo de alimentos ou a reas de convive ncia, frequentemente associados aos maiores co modos das 

reside ncias. Essas casas tinham pa tios privados, a s vezes compartilhados com casas vizinhas, o que podia 

otimizar o espaço para diversas atividades, criando pequenas comunidades. O tamanho dos pa tios pode indicar 

sua dupla funça o como a rea de trabalho e abrigo para animais, com indí cios de atividades sazonais, como silos 

abertos e um forno para preparo de alimentos possivelmente utilizado nas e pocas mais quentes do ano. 

Tell el -Dab’a e a presença levantina no Egito  

O sí tio de Tell el-Dab’a, a antiga Avaris do Segundo Perí odo Intermedia rio, fornece amplas evide ncias 

das interaço es egí pcias com o Levante, sobretudo por meio da cultura material (Bietak, 1991; 1996; 2010; 

Mu ller, 2015a; Bader, 2021a). No II mile nio a.C., destacou-se como centro comercial estrate gico no Delta, na 

encruzilhada com o Levante (Mu ller 2015a, 340). Avaris tornou-se capital dos reis hicsos, e as escavaço es 

revelaram a reas residenciais em uso desde o Reino Me dio (Bietak 1996, pp. 31–36). Apesar da estratigrafia 

complexa, os achados indicam que o local foi abandonado e que as manso es de altos oficiais foram reutilizadas 

para a construça o de pequenas casas. Nesse processo, o assentamento foi reestruturado com ruas e becos que 

subdividiram as a reas residenciais (Mu ller, 2015a, p. 343). As casas apresentavam fornos, lareiras, pilo es, mo s 

e jarros parcialmente enterrados para armazenagem de alimentos. Nichos em co modos secunda rios, como os 

de Amarna, provavelmente funcionavam como alcovas para camas. Os pisos de tijolos de barro e algumas 

instalaço es de calca rio completavam o conjunto. 

A cera mica do sí tio e  majoritariamente egí pcia, mas inclui tambe m peças importadas e produço es 

locais que reproduzem formas levantinas. Ferramentas de cobre — cinze is, facas e arpo es — evidenciam a 

chegada da mate ria-prima por rotas comerciais. Entre os achados mais comuns esta o fichas, figurinas de 

barro, fusos, pesos de tear, joias de faiança e cobre, paletas de cosme ticos e vasos de pedra. Impresso es de selo 

com motivos simples, geralmente encontradas em resí duos de pa tios, sa o menos frequentes. Destacam-se 

ainda moldes de pedra, cadinhos de cera mica e bocais de forno. A presença levantina e  atestada ja  antes do 

Segundo Perí odo Intermedia rio, uma vez que a cidade integrava a rede comercial do Levante. 

Do ponto de vista arquiteto nico, os complexos dome sticos do iní cio do Reino Me dio podem ser 

classificados como tipicamente “egí pcios”, construí dos em tijolos de barro. A A rea F/1, por exemplo, começou 

com pequenas casas familiares que, ao longo do tempo, foram transformadas em grandes propriedades, 

incluindo reside ncias amplas, com edifí cios auxiliares e muralhas de proteça o. Essa evoluça o reflete uma 

ocupaça o de longa duraça o, estendendo-se por quatro geraço es ate  o Segundo Perí odo Intermedia rio (Bietak, 

1991, 2010; Mu ller, 2015a, 2015b, 2022). Tais desenvolvimentos indicam uma comunidade autossuficiente, 

sustentada tanto pelo manejo da terra quanto pelo come rcio (Mu ller, 2022). 

As escavaço es na a rea F/1 tambe m revelaram evide ncias de atividades metalu rgicas ligadas a colonos 

sí rio-palestinos na regia o, indicadas por ferramentas de liga de cobre, incluindo agulhas, punço es, 

perfuradores, furadores, arpo es, facas, cinze is e moldes para produça o (Mu ller, 2022, p. 79–82). Embora 

materiais orga nicos na o tenham sobrevivido devido aos desafios de preservaça o no Delta do Nilo, a presença 

de ferramentas de metal e pedra e  significativa. Miriam Mu ller (2022, p. 79) observou que os objetos meta licos 

podem refletir uso contempora neo ou processos po s-depositacionais, enfatizando sua raridade em 

assentamentos abandonados. Pa tios associados a essas casas continham depo sitos mistos de resí duos 

dome sticos, incluindo fragmentos de cera mica, ossos de animais e superfí cies de cinzas, a s vezes demarcadas 

por linhas de tijolos de barro (Mu ller, 2022, p. 85). As instalaço es de armazenamento incluí am silos circulares 
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e poços retangulares, enquanto as instalaço es de preparo de alimentos foram relocadas para pa tios externos, 

alguns com pavimentos de tijolos de barro para atividades sociais (Mu ller 2022, pp. 93–94). 

O trabalho de Bettina Bader na A rea A/II em Avaris tambe m revela uma relaça o complexa entre 

artefatos egí pcios e levantinos (Bietak; Bader, 2020; Bader, 2021a; 2021b; 2021c). Sua pesquisa examina 

conjuntos cera micos para compreender a dina mica socioecono mica e as interaço es culturais do perí odo. Por 

meio do estudo de estilos cera micos, me todos de produça o e padro es de distribuiça o, ela destaca diferenças 

regionais e influe ncias externas, problematizando temas como redes comerciais e interca mbios culturais 

entre Avaris e outros sí tios. Mais importante, chama a atença o para o perigo de equiparar a pessoas e objetos 

ao discutir identidade, pois tipologias cera micas refletem tanto me todos de produça o quanto pra ticas. 

Apesar da unificaça o do Egito sob Ahmose I (c. 1550–1525 a.C.), comunidades levantinas 

continuaram presentes no Delta do Nilo. Durante a XVIII Dinastia, o Egito ampliou seus ví nculos comerciais e 

diploma ticos com o Levante, fortalecendo sua influe ncia sobre as populaço es mediterra neas. Pesquisas em 

assentamentos do Delta podem vir a esclarecer essas interaço es, embora a preservaça o preca ria e a densidade 

ocupacional dos sí tios imponham desafios significativos.  

Como destaca Miriam Mu ller (2015a, 362), e  preciso cautela ao interpretar a cultura material, dado 

que grande parte da ana lise parte de perspectivas egí pcias, com base em paralelos textuais e arqueolo gicos, 

sobretudo de Amarna. A populaça o era composta por estrangeiros e egí pcios locais, cujas interaço es se 

desenvolveram ao longo de geraço es. Enquanto a assimilaça o pu blica seguia normas egí pcias, pra ticas 

privadas revelavam tradiço es estrangeiras persistentes, cuja extensa o completa permanece incerta devido a  

limitaça o das evide ncias. 

A transição para a Idade do Ferro  

A transiça o para a Idade do Ferro marcou mudanças profundas na relaça o entre o Egito e o Levante. 

A narrativa tradicional da transiça o do Bronze Final para a Idade do Ferro, frequentemente associada a  

invasa o dos “Povos do Mar” e a  destruiça o das cidades levantinas, tem sido cada vez mais questionada por 

pesquisas recentes. Descobertas epigra ficas, incluindo inscriço es hititas-luí vias, revelam um quadro mais 

complexo. No norte da Sí ria, centros hititas importantes, como Karkemish, mantiveram uma forma de controle 

imperial atrave s de estados “sucessores” diminuí dos por meio dos laços dina sticos com a famí lia real em 

Hattusa. Este perí odo e  frequentemente entendido em termos de fluxos populacionais: os “Povos do Mar” nas 

costas, os “Israelitas” nas terras altas e os arameus no Norte. No entanto, embora a presença de novas 

populaço es seja evidente em certas a reas de Canaa , elas representam apenas um dos muitos fatores que 

moldaram a regia o nesse perí odo. Esses achados destacam tanto a continuidade na cultura material quanto 

uma mudança gradual ao longo do tempo. Este perí odo testemunhou mudanças nos padro es de 

assentamento, regionalismo cultural, mecanismos de transmissa o cultural e a reestruturaça o dos sistemas 

sociais, polí ticos e econo micos em ní veis locais, regionais e supra-regionais (Killebrew; Steiner, 2013, pp. 596–

597). 

No fim da Idade do Bronze, o Levante passou por aproximadamente 200 anos de integraça o em 

sistemas econo micos mais amplos e estruturas polí ticas no Mediterra neo, Oriente Pro ximo Antigo e a A frica 

(Bachhuber; Roberts, 2009). No entanto, o colapso dos impe rios do Bronze e suas redes durante o iní cio da 

Idade do Ferro impactou as sociedades levantinas, levando a  fragmentaça o dessas conexo es internacionais 

(Killebrew; Steiner, 2013, p. 597). Variaço es nos vestí gios arquiteto nicos e nos conjuntos cera micos em 

diferentes sí tios destacam a falta de “unidade cultural” no Levante. Muitos sí tios foram abandonados durante 

a transiça o entre as Idades do Bronze e do Ferro por diversos motivos, refletindo a diversidade geogra fica e 

econo mica dessas comunidades. 
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A Idade do Ferro no Levante meridional foi marcada por profundas transformaço es socioecono micas 

e polí ticas, que afetaram tanto os contextos urbanos quanto rurais e envolveram estilos de vida sedenta rios e 

pastorais. O colapso das pote ncias hegemo nicas do Bronze Final, Hatti e Egito, po s fim a se culos de dominaça o 

externa sobre Canaa  e abriu espaço para uma relativa autonomia regional. Paralelamente, o enfraquecimento 

das extensas redes comerciais internacionais e dos sistemas simbo licos associados reduziu as conexo es com 

o Egeu, Chipre e Egito. A destruiça o de Ugarit, principal potentado sí rio no fim da Idade do Bronze, por volta 

de 1185 a.C., intensificou o impacto nas regio es costeiras, privando-as de um centro urbano-comercial 

estrate gico. Mudanças clima ticas, possivelmente uma seca prolongada, tambe m podem ter contribuí do para 

o colapso do sistema mundial da Idade do Bronze, embora essa hipo tese ainda careça de evide ncias 

conclusivas. Como resultado, os circuitos de troca tornaram-se progressivamente mais localizados e 

descentralizados (Liverani, 1987; Bachhuber; Roberts, 2009). 

Outro fator decisivo foi a interrupça o do fornecimento de metais (Sherratt, 1994; 2000). Embora o 

bronze continuasse em uso, sua produça o tornou-se progressivamente regionalizada. Ao mesmo tempo, 

movimentos populacionais oriundos do Egeu, de Chipre, da Anato lia e da Sí ria introduziram grupos diversos 

em Canaa , especialmente apo s o colapso da Idade do Bronze em Chipre (Manning; Hulin, 2005; Bachhuber; 

Roberts, 2009). A desarticulaça o das redes comerciais pan-mediterra neas enfraqueceu as trocas de longa 

dista ncia, provocando o declí nio de estruturas centralizadas de poder, como pala cios e templos. Essa 

transformaça o coincidiu com o surgimento de uma paisagem social mais igualita ria e com o fim da hegemonia 

egí pcia na regia o, enquanto o colapso do Impe rio Hitita acentuou ainda mais a instabilidade geopolí tica. 

No iní cio da Idade do Ferro a regia o meridional, sobretudo a Cisjorda nia, testemunhou a proliferaça o 

de pequenas aldeias agrí colas, muitas de ocupaça o u nica, que, embora preservassem continuidades na cultura 

material, apresentavam mudanças demogra ficas e nos padro es de assentamento. Esses povoados foram 

permeados por influe ncias externas, apesar de redes comerciais limitadas, atestadas por recipientes fení cios, 

cera mica cipriota geome trica e egí pcia (Hulin, 2002; 2009; Killebrew, 2013b, p. 601). 

Nesse perí odo de transiça o, os assentamentos da planí cie costeira meridional apresentaram trajeto rias 

diversas. Alguns, como Ashdod e Ekron, foram destruí dos e reocupados com caracterí sticas de estilo egeu, 

enquanto outros como Deir el-Balah, Tell el-Farʿah Sul e Aphek, permaneceram funcionando como centros 

administrativos egí pcios ate  o se culo XII a.C. (Killebrew, 2005a, pp. 51–92). Em sí tios como Tel Yarmuth (Jasmin, 

2006) e Beth Shemesh (Bunimovitz; Lederman, 2011; Killebrew, 2009), tradiço es cera micas do Bronze Tardio 

continuaram ativas. Apo s a retirada egí pcia, pore m, emergiram grandes centros urbanos com novos padro es de 

organizaça o e cultura material de inspiraça o egeia, sinalizando a chegada dos Peleset ou Filisteus, mencionados 

em fontes egí pcias e bí blicas (Killebrew, 2005a, pp. 197–245; Gilboa, 2013). A maioria dos sí tios foi rapidamente 

reocupada, retomando atividades agrí colas, industriais e comerciais com o Egito e outras regio es. As 

interrupço es foram geralmente breves e na o resultaram em regressa o significativa no uso da terra.  

O perí odo inicial do Ferro e  marcado pela descentralizaça o, ja  que muitos assentamentos costeiros e 

seus entornos na o estavam mais sujeitos a  exploraça o imperial (Gilboa, 2013). No interior, encontramos 

assentamentos agropastoris de diferentes tamanhos. A “casa de quatro co modos” e  uma caracterí stica 

arquiteto nica dessas comunidades, e foi interpretada como exemplo de domicí lios descentralizados, mais 

igualita rios e patrilineares, organizados com base em laços de parentesco (Stager, 1985; Schloen, 2001; Faust, 

2006, p. 92–107; Lehmann; Killebrew, 2010). No entanto, outros estudiosos questionaram essa interpretaça o, 

sugerindo que o tamanho e a proemine ncia dos complexos dome sticos podem estar relacionados a  riqueza 

dos residentes (Routledge, 2008, pp. 170–173). 
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Beth -Shean e o problema da s identidades na cultura material  

Beth-Shean e  um dos sí tios arqueolo gicos mais importantes do Levante, ocupando posiça o estrate gica 

na planí cie do Vale de Jezreel, na conflue ncia das rotas comerciais e militares entre Egito, Canaa  e Sí ria. O 

registro arqueolo gico da cidade abrange mais de tre s mile nios, desde o perí odo pre -histo rico ate  a 

Antiguidade Tardia, incluindo fases cananeia, egí pcia, israelita, helení stica, romana e bizantina. 

A partir de meados da Idade do Bronze, Beth-Shean funcionava como uma cidade fortificada cananeia 

sob controle egí pcio, que estendia sua influe ncia administrativa e militar sobre o Levante a partir do Delta 

(Mazar 2006). Estruturas como muralhas, torres e porto es demonstram seu papel como guarniça o regional e 

centro de defesa, controlando o acesso e circulaça o na regia o. A planta urbana exibia diviso es claras entre 

a reas residenciais e administrativas, incluindo armaze ns e depo sitos, grandes porto es, ruas pavimentadas 

que sugerem planejamento urbano. O uso de tijolos de barro cozido e pedra local evidencia adaptaça o aos 

recursos disponí veis. Textos egí pcios do Reino Novo mencionam a presença de administraço es egí pcias na 

cidade, confirmando sua releva ncia estrate gica e polí tica.2 

Escavaço es arqueolo gicas mostram que o sí tio funcionava como guarniça o egí pcia, com evide ncias de 

cera mica utilita ria, jarros de cerveja e os chamados “vasos de flores”, ale m de outros objetos produzidos 

localmente em larga escala (Mazar; Rotem, 2009; Marom et al., 2009; Hulin, 2013; Greenberg, 2019,  

pp. 295–297). Apesar de indicarem presença egí pcia, esses achados na o permitem determinar com precisa o 

quem habitava a cidade, suscitando questo es sobre a incorporaça o mu tua de pra ticas culturais, sobretudo em 

atividades culina rias e ha bitos alimentares. 

Durante a Idade do Ferro, Beth-Shean manteve seu cara ter fortificado, embora as escavaço es revelem 

destruiço es e reconstruço es associadas a conflitos regionais e mudanças de controle polí tico. Casas de planta 

retangular, muitas com pa tios internos e depo sitos anexos, indicam uma progressiva organizaça o dome stica, 

mas ainda com lareiras e diviso es internas tipicamente egí pcias.  

No se culo XII a.C., tanto o templo quanto as reside ncias da elite, como o Edifí cio 1500, apresentam 

planta arquiteto nica claramente egí pcia, enquanto outras construço es dome sticas revelam maior diversidade 

de estilos. A inscriça o no lintel e a configuraça o do Edifí cio 1500 com uma grande coluna central, construça o 

em adobe e um piso superior remete a s tradiço es arquiteto nicas do Egito (Rowe, 1930; Mazar, 2006; Mazar; 

Rotem, 2009). Entre os artefatos encontrados, destacam-se cobras de argila, associadas a cultos dome sticos, 

e o uso de pigmento azul, ambos evidenciando influe ncias egí pcias, embora provavelmente tenham sido 

produzidos por artesa os locais que integravam te cnicas regionais a elementos estilí sticos importados. Esses 

dados arqueolo gicos revelam as complexas interaço es entre egí pcios e populaço es locais no Levante 

meridional durante o Bronze Final e o iní cio da Idade do Ferro. 

 

 

 

2 Beth-Shean e  mencionada nas listas topogra ficas de Tutme s III (c. 1479–1425 a.C.) em Karnak. Ha  refere ncias nas Cartas de Amarna. 

Em Beth Shean, foram encontradas duas estelas monumentais dos farao s Se ti I (c. 1294–1279 a.C.) e Ramesse s II (c. 1279–1213 a.C.).  

Na XIX dinastia, Beth Shean e  mencionada em textos de execraça o. Ver para refere ncias: Rowe (1930); Aharoni (1979); Mazar (2003; 

2011); Horowitz (1996); Ben-Tor (2006).  
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Considerações finais  

A ana lise dos contextos dome sticos mostra que as noço es de identidade e adaptaça o na o podem ser 

compreendidas apenas a partir de tipologias arquiteto nicas ou de classificaço es rí gidas dos artefatos. Em vez 

disso, elas devem ser vistas como produtos de negociaço es sociais e ambientais em constante transformaça o, 

refletidas tanto nas formas de habitar quanto nos usos materiais do espaço. O caso de Amarna e  uma 

demonstraça o de que as age ncias individuais e coletivas no a mbito dome stico na o esta o subordinadas apenas 

a contextos de controle e vigila ncia das autoridades polí ticas.  

Os objetos, em especial a cera mica, revelam essas interaço es ao ultrapassarem fronteiras tradicionais 

entre “egí pcio” e “levantino” em diversos sí tios arqueolo gicos da regia o, como demonstra Bettina Bader.  

A adoça o seletiva de elementos culturais indica que grupos minorita rios buscavam integrar-se, sem, contudo, 

abandonar pra ticas que preservavam suas origens. Assim, a materialidade dome stica na o expressa apenas 

influe ncia externa, mas tambe m estrate gias ativas de age ncia cultural. 

Ao concentrar-se nas pra ticas cotidianas, e na o apenas nas formas, e  possí vel compreender como 

egí pcios e levantinos compartilharam espaços, experie ncias e atividades, construindo modos de vida hí bridos. 

As casas, nesse sentido, devem ser entendidas na o apenas como estruturas fí sicas, mas como arenas de 

negociaça o cultural e de redefiniça o identita ria no Levante entre o Bronze Final e a Idade do Ferro. 
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